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 20 September 2017 

Ecology Day. Relatório de Actividades 

Em 2016, ano em que se comemoraram os 150 anos da Ecologia como Ciência, a 
European Ecology Federation (EEF) estabeleceu, oficialmente, o 14 de Setembro para 
celebrar o Dia da Ecologia na Europa. O dia escolhido corresponde à data em que Ernst 
Haeckel definiu, pela primeira vez, Ecologia.


Em 2017, a SPECO lançou o desafio a todos os sócios para celebrar este dia com 
actividades várias que pudessem mostrar à sociedade o papel relevante que os 
investigadores da SPECO realizam em prol da Ecologia em Portugal. A proposta contou de 
imediato com o apoio da Comissão Nacional da UNESCO. Foram várias as iniciativas 
oferecidas de norte a sul do país, entre os dias 9 a 22 de Setembro, por diferentes centros 
de investigação: Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais (cE3c), da 
Universidade de Lisboa, Centro de Ecologia Funcional (CFE), da Universidade de Coimbra, 
Centro de Estudos Ambientais e Marinhos (CESAM), da Universidade de Aveiro, Centro de 
Investigação e Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB), da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro e Centro de Ciências do Mar e do Ambiente (MARE), nos pólos da 
Universidade de Lisboa e da Universidade de Coimbra, envolvendo, directa ou 
indirectamente, cerca de 30 investigadores.


As actividades oferecidas envolveram o público em geral, famílias, estudantes do ensino 
superior e cientistas, dependendo das datas em que foram inseridas, num total de mais de 
200 pessoas. A divulgação foi realizada através do Facebook e Twitter da SPECO, para 
além da efectuada pelas próprias unidades de investigação.
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O evento contou com a participação de 16 pessoas que assistiram às introduções teóricas 
realizadas por Pedro Pinho e Raquel Mendes e praticaram no terreno com os mesmos 
investigadores e com Filipa Grilo e Joana Vieira a monitorizar a qualidade do bem estar 
humano a partir da utilização dos líquenes, presentes nas árvores.
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 Biodiversidade 
na Mata do 
Choupal 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia Funcional (CFE) 
da Universidade de 
Coimbra, no âmbito da 
Cátedra da UNESCO em 
Biodiversidade 

9 de Setembro


COIMBRA 

O evento contou com a participação de cerca de 30 pessoas que compreenderam e 
aprenderam com o investigador Luis Pascoal da Silva a despertar os sentidos para as aves e 
os seus sons.


 Ecossistemas 
Ao Serviço Do 
Bem-Estar 
Humano 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia, Evolução e 
Alterações Ambientais 
(cE3c) da Universidade de 
Lisboa 

14 de Setembro


LISBOA
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O evento contou com a participação de 25 pessoas que participaram activamente em 
todas os desafios que a investigadora - Elizabete Marchante - colocou ao longo de mais de 
duas horas de conversa.
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 À Conversa 
Sobre Invasoras 
- Qual O Papel 
Dos Ecólogos E 
Dos Cidadãos? 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia Funcional (CFE) 
da Universidade de 
Coimbra 

14 de Setembro


COIMBRA

 “Ser Biólogo 
Por um Dia: co-
mo Descobrir a 
Biodiversidade 
da Companhia 
Das Lezírias" 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia, Evolução e 
Alterações Ambientais 
(cE3c) da Universidade de 
Lisboa 

13 de Setembro


Companhia das 
Lezírias

Não se verificaram quaisquer inscrições para o 
evento, que implicava a deslocação ao sítio 
LTER - Montado, na Companhia das Lezírias. 
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O evento contou com a participação de 12 pessoas que assistiram ao debate das 
investigadoras, Ana Sousa e Olga Ameixa, sobre o papel dos sapais como ecossistemas 
prioritários e as consequências para a fauna e flora das alterações climáticas e da acção 
do homem, que se estão a sentir.


O evento contou, apenas, com a participação de 2 pessoas que visitaram o herbário 
acompanhados pela investigadora Rosa Pinho.
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 Sapais do Baixo 
Vouga Lagunar: 
importância e 
consequências 
de alterações 
Organizado pelo CESAM – 
Centre for Environmental 
and Marine Studies 
Universidade de Aveiro 

14 de Setembro


AVEIRO

 

 

 

Comemorações do Dia da Ecologia - 14 de setembro 

CESAM – Universidade de Aveiro 
 

Seminário – Palestra 
 

Sapais do Baixo Vouga Lagunar (Ria de Aveiro): sua importância e 
consequências de alterações para a flora e fauna 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Instituição: Universidade de Aveiro 

Unidade de Investigação: CESAM – Centro de Estudos do Ambiente e do Mar 

Breve descrição: Durante esta Conversa/Palestra, serão apresentadas e discutidas a importância dos 

sapais do Baixo Vouga Lagunar (BVL), localizado na Ria de Aveiro; as alterações em curso nestes 

ecossistemas e as consequências destas alterações (na flora e fauna - insetos) e da degradação destes 

ecossistemas. 

Data: 14 de setembro de 2017, 14H00 – 15H00 

Local: Sala de Reuniões do CESAM, Edifício 3, 4º andar, Universidade de Aveiro 

Organização: Ana I. Sousa (Departamento de Biologia / CESAM), Olga Ameixa (Departamento de Biologia 

/ CESAM) 

 Herbário da UA: 
uma inesque-
cível viagem 
pela Flora de 
Portugal 
Organizado pelo CESAM – 
Centre for Environmental 
and Marine Studies 
Universidade de Aveiro 

14 de Setembro


AVEIRO
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Não se verificaram quaisquer inscrições para os eventos agendados. No entanto, os 
investigadores - Carlos Lima e Paula Seixas - interagiram com as diferentes pessoas que 
visitavam o Parque e procuraram mostrar a relevância estrutural e funcional das várias 
componentes dos ecossistemas e demonstrar uma série de técnicas de inventariação e 
monitorização ecológica, quer em sistemas terrestres quer aquáticos do Parque do Corgo, 
espaço verde urbano de Vila Real.


No dia 14 de Setembro, o MARE, da Universidade de Lisboa, organizou uma conferência 
sobre um dos sítios LTER, Rio Mira no Alentejo. Não houve participação do público em 
geral, nem académico, em particular.
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 Os valores 
ecológicos dos 
espaços verdes 
urbanos 
Organizado pelo Centro de 
Investigação e Tecnologias 
Agroambientais e Biológicas 
(CITAB) da UTAD 

14 de Setembro


Vila Real

 Rio Mira: 
biodiversidade 
aquática do 
Alentejo 
Organizado pelo Centro de 
Ciências do Mar e do Ambiente 
(MARE), Universidade de Lisboa 

14 de Setembro


Lisboa
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No dia 16 de Setembro os 
investigadores do MARE - Centro de 
Ciências do Mar e do Ambiente da 
Universidade de Coimbra e do MARE 
associaram-se à SPECO para dar a 
conhecer a biodiversidade do Estuário 
do Mondego e áreas adjacentes.  Os 
visitantes puderam observar e 
conhecer algumas das comunidades 
aquáticas (zooplâncton, macroinver-
tebrados, macroalgas, aves marinhas) 
presentes neste sistema, as suas 
características e interações com o 
ecossistema.


As actividades foram desenvolvidas e 
dinamizadas pelos investigadores Ana 
Marta Gonçalves, Filipa Bessa, Jaime 
Ramos, João Carlos Marques e Leonel 
Pereira. 


Integrado neste evento houve ainda a 
inauguração da exposição "A Era do 
L i x o M a r i n h o " , q u e p r e t e n d e 
sensibilizar e alertar para o problema 
do lixo marinho e dos seus impactos.
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 Uma viagem pelo 
estuário do 
Mondego e áreas 
envolventes 
Organizado pelo Centro de 
Ciências do Mar e do 
Ambiente (MARE) da 
Universidade de Coimbra 

16 de Setembro


Figueira da Foz
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 Bactérias Com 
Má Fama? 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia, Evolução e 
Alterações Ambientais 
(cE3c) da Universidade de 
Lisboa 

17 de Setembro


LISBOA

 Que Vida Há No 
Solo? 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia, Evolução e 
Alterações Ambientais 
(cE3c) da Universidade de 
Lisboa 

17 de Setembro


LISBOA

 Estórias Com 
Microrganismos 
Organizado pelo Centro de 
Ecologia, Evolução e 
Alterações Ambientais 
(cE3c) da Universidade de 
Lisboa 

17 de Setembro


LISBOA
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As três actividades acima referidas foram integradas no dia do microorganismo, lançado no 
dia 17 de Setembro no Pavilhão do Conhecimento e que pretendeu chamar a atenção para 
o papel dos microorganismos como base de sustentação da vida e como matéria prima de 
muita das nossas indústrias. No caso particular das três actividades chamou-se atenção 
para a ecologia do solo tantas vezes esquecida ou omitida. Estórias, jogos e observações 
foram o mote que serviu para mostrar aos diferentes participantes que há todo um mundo 
invisível que nos sustenta e deu origem a uma vida mais complexa. Foram vários os 
investigadores envolvidos: Maria Amélia Martins-Loução, Cristina Cruz, Teresa Dias, Juliana 
Melo, Catarina Gouveia e muitos outros estudantes voluntários que estiveram durante todo 
o dia no Pavilhão do Conhecimento.


 


O evento contou com a participação de 18 pessoas que assistiram ao debate das 
investigadores, Ana Lillebo, Henrique Queiroga, Ana Isabel Sousa, António Nogueira, 
Heliana Teixeira e Juan Bueno Pardo, que assistiram à discussão sobre o papel do sítio 
LTER - Ria de Aveiro para a avaliação do papel destas zonas estuarinas  para a ecologia e 
posterior gestão de áreas sensíveis como esta, perante as alterações climáticas e a forte 
pressão da acção do homem.
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 Estudos sobre o 
património eco-
lógico do sítio 
LTER Ria de 
Aveiro 
Organizado pelo Centro de 
Estudos do Ambiente e do 
Mar (CESAM) da Universi-
dade de Aveiro 

22 de Setembro


Aveiro


